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ATACADO
E VAREJO

Pedro Nuno Santos não colo-
ca em causa o Governo da 

AD e garante que não será pelo 
PS que haverá instabilidade po-
lítica em Portugal.

“Eu sei que muitas vezes se 
diz que por um se ganha e por um 
se perde. É verdade, no futebol 
é assim. Na política não é assim. 
É que a diferença faz muita dife-
rença, na política. É que quem 
ganha por poucochinho é capaz 
de poucochinho. E o que nós te-
mos de fazer não é poucochinho. 
O que nós temos de fazer é uma 
grande mudança”.

A frase é de António Costa de-
pois de Seguro, em 2014, ter ga-
nho as europeias com 31,46% dos 
votos e com mais um deputado (8 
a 7) do que a AD.

Em 2013, o então secretário-
geral ganhou as autárquicas com 
36,26% dos votos.

Um acrescento de Costa: Para 
o “PS ser alternativa, não lhe basta 
ganhar”. Os argumentos e o cami-
nho tiveram o apoio do atual secre-

Líder socialista inverte estratégia 
e aproxima PS do centro

tário-geral socialista, e dos restan-
tes 3 jovens turcos: Pedro Delgado, 
João Galamba e Duarte Cordeiro 
que alimentaram a oposição interna 
ao segurismo,  que levaram à que-
da de Seguro nas eleições internas 
de setembro de 2014.

No entanto, nas palavras de 
Pedro Nuno Santos, foi um re-
sultado que transformou o PS na  
primeira força política em Portu-
gal :  “Tivemos mais votos e mais 
mandatos”.

Na realidade, o PS ficou com 
um  resultado abaixo do que o de 

Costa em 2019 (9) e igual ao de 
Seguro, o tal que Costa chamou 
de poucochinho, em 2014 (8). E 
o mais mandatos traduz-se no 
singular: um mandato a mais.

As fontes socialistas, que 
não escondem a insatisfação 
pelo resultado,  “é positivo, mas 
não se pode estar contente” , as-
sinalam a gradual aproximação 
do líder socialista, evidente no 
domingo, ao eleitorado do centro 
político e social.

O esquerdismo no discurso 
após as legislativas que se man-

teve por semanas num azedume 
quase contra tudo e em garantias 
de que o PS não iria viabilizar o 
OE2025 da AD está a dar lugar a 
uma narrativa mais moderada, até 
por pressão pública do Presidente 
que já avisou por diversas vezes 
para os riscos da instabilidade se 
Pedro cumprir o prometido.

Esta frase, “Não será pelo PS 
que haverá instabilidade política. 
Não é o Governo que ficou em 
causa nestas eleições, mas sim 
uma determinada forma de gover-
nar. Essa sim foi derrotada nestas 
eleições”, foi entendida como uma 
inversão que já tardava.

Pedro Nuno Santos justifica 
a iniciativa com renovação à se-
melhança do que fez na equipe 
de eurodeputados que o PS tinha 
desde 2019.

“Nos próximos meses o PS 
lançará os estados gerais para 
que nós consigamos construir 
com o país uma alternativa pro-
gramática e de poder ao Governo 
da AD”, adiantou.

A corrida à liderança do Con-
selho Europeu está a entrar 

numa fase decisiva, uma vez con-
cluída a eleição do novo elenco 
do Parlamento Europeu. A vonta-
de de António Costa suceder ao 
belga Charles Michel foi primeira-
mente um segredo mal guardado 
e é agora uma certeza. Mas, se o 
atual governo da Aliança Demo-
crática já prestou vassalagem ao 
antigo primeiro-ministro,  sendo 
altamente improvável que o CDS 
alinhasse no apoio, juntando-se 
assim ao PS, os apoios interna-
cionais parecem minguar. Até 
porque a concorrência é feroz, o 
que retira a António Costa vanta-
gens competitivas.

Não é uma regra, mas é uma 
evidência da prática acumulada: 
a presidência do Conselho  vai 
sempre parar às mãos de um 
antigo chefe de Estado ou de 
governo. E depende sempre de 
quem assume a chefia da Co-
missão Europeia, sendo disputa-
da entre os liberais  e os socialis-
tas do PSE ou os conservadores 
do PPE, dependendo de quem 

ficou com a Comissão.
Costa cumpre o primeiro re-

quisito mas ainda falta o segundo: 
Ursula von der Leyen, uma con-
servadora do PPE, é a candidata 
melhor posicionada para suce-
der a si própria, mas o assunto 
ainda não está fechado. Quando 
estiver, o PSE tem direito sobre 
os liberais a escolher o próximo 
presidente do Conselho, mas uma 
análise da concorrência coloca 
sérias dúvidas sobre se António 
Costa tem real potencialidade 
para substituir Charles Michel.                                                                                                    
A primeira-ministra dinamarquesa 
Mette Frederiksen é o outro nome 
mais cotado. A comunicação so-
cial diz que Costa começa ligeira-
mente atrás depois de uma inves-
tigação repentina a um escândalo 
de corrupção o ter levado à sua 
demissão no ano passado.

A primeira-ministra da Estó-
nia, Kaja Kallas, e o primeiro-mi-
nistro da Bélgica, Alexander De 
Croo, aguardam para ver. Outro 
problema para António Costa é a 
derrota de Emmanuel Macron. O 
péssimo resultado do seu partido 

face aos extremistas de Marine Le 
Pen pode levar o presidente fran-
cês a virar-se para a Europa e a 
tentar rodear-se de apoios exter-
nos. Pouco tendo a dizer sobre a 
Comissão Europeia, Macron pode 
ser tentado a preferir, no Conse-
lho, outro liberal em vez de um so-
cialista. Um problema em aberto.

Dizem algumas fontes que 
um dos maiores concorrentes de 
Costa pode ser Mario Draghi, o 
italiano que tem provas dadas no 
Banco Central Europeu e como 
primeiro-ministro de Itália. É uma 
personalidade fortemente con-
sensual e a atual primeira-minis-
tra do país, Giorgia Meloni, de ex-
trema-direita, pode ser tentada a 
fazer o mesmo que Montenegro: 
apoiar alguém que não é da sua 
família política, mas é da mesma 
nacionalidade.

Resta ainda a maior incógnita: 
o espanhol Pedro Sánchez. Tam-
bém socialista, considerado can-
didato à presidência do Conselho 
Europeu quando esteve prestes 
a renunciar ao cargo há algumas 
semanas, o seu nome ainda circu-

Corrida ao Conselho Europeu: António 
Costa enfrenta concorrência de peso

la em Bruxelas.
Tudo em aberto, portanto, 

para António Costa, que já disse: 
“a presidente da Comissão Eu-
ropeia será do PPE e o Conse-
lho Europeu dos socialistas, e o 
Parlamento Europeu há-de rodar 
entre os socialistas e os liberais 
ou entre o PPE e os liberais”. 
Para cargos europeus “há sempre 
uma extensa lista de ex-primei-
ros-ministros excelentes. Há uma 
pequena diferença é que os que 
estão em exercício são os que es-
tão à volta da mesa e isso faz tudo 
uma grande diferença”, afirmou, 
na CMTV, onde é comentarista, 
evitando responder se está dispo-
nível para um cargo europeu.

“Em maio de 2024 desembar-
caram nos aeroportos dos 

Açores 209.208 passageiros, verifi-
cando-se uma variação positiva de 
12,5% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior”. Nos primeiros cin-
co meses do ano, os Açores regis-
taram 750.852 desembarques em 
aeroportos, mais 50.896 (7,27%) do 
que em igual período em 2023.

Em maio, das nove ilhas dos 
Açores, sete registaram subidas ho-
mólogas no número de passageiros 
desembarcados por via aérea.

A ilha de São Miguel foi a que 
verificou a maior subida (14,6%), se-
guindo-se Terceira (12,9%), Santa 
Maria (10,1%), São Jorge (9,5%), Flo-

res (9,4%), Pico (7,7%) e Faial (4,7%).
Em sentido contrário, Gracio-

sa e Corvo reduziram o número 
de passageiros desembarcados, 
em 4 % e 1,2%.

A ilha de São Miguel, a maior, 
concentrou mais de metade dos 
passageiros desembarcados em 
maio (124.800), seguindo-se 
Terceira (42.030), Faial (13.568) 

e Pico (10.108).
O maior número de passagei-

ros desembarcados em maio nos 
Açores (91.866) teve origem nou-
tras regiões do território nacional 
, tipologia que registou um cresci-
mento de 9,9%.

Os passageiros de voos inter-
nacionais continuam, ainda assim, 
a verificar as maiores subidas ho-
mólogas, com um crescimento de 
44,4% para 29.835 desembarques.

Já os desembarques de passa-
geiros de voos interilhas, que totali-
zaram 87.507, aumentaram 7% face 
a maio de 2023.

Quanto ao número de passagei-
ros embarcados neste mês, ascen-

deu a 208.061, o que representou 
um aumento homólogo de 13,4%.

Também neste caso, os pas-
sageiros embarcados em voos in-
ternacionais (27.573) registaram a 
maior subida (51,2%), seguindo-se 
os embarques em voos territoriais 
(11,8%), com 92.909 viajantes, e 
os embarques em voos interilhas 
(6,7%), com 87.579.

Passageiros desembarcados
nos aeroportos dos Açores
aumentam 12,5% em maio

Os cuidados de saúde primá-
rios em Portugal tiveram em 

2022 um desempenho de qualida-
de acima da média dos países da 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico , 
revela um estudo da Entidade Re-
guladora da Saúde.

“A comparação de indicadores 
internacionais de qualidade revelou 
que Portugal revelava um desempe-
nho acima da média da OCDE, quer 
nos indicadores relativos às admis-
sões hospitalares evitáveis, quer 
no indicador relativo às admissões 
hospitalares por motivo de amputa-
ções major de membros inferiores 
em diabéticos, para o ano de 2022”, 
conclui a avaliação do desempenho 
das Unidades de Saúde Familiares 
e das Unidades de Cuidados de 
Saúde Personalizados no período 
entre 2019 e 2022.

Os internamentos evitáveis são 
considerados pela OCDE uma me-
dida indireta para aferir a qualidade 
dos Cuidados de Saúde Primários e 
doenças a asma, a doença pulmo-
nar obstrutiva crônica, a insuficiên-
cia cardíaca e a diabetes são pas-
síveis de ser tratadas ao nível dos 
cuidados de saúde primários.

Neste área Portugal destacou-
se como o terceiro do grupo dos 
países da OCDE com menor núme-
ro de admissões hospitalares moti-
vadas por condições clínicas como 
asma, doença pulmonar obstrutiva 
crônica e insuficiência cardíaca.

Portugal também registou valo-
res inferiores à média da OCDE nas 
admissões hospitalares devido a 
amputações de membros inferiores 
em doentes diabéticos, o que atesta 
a qualidade dos CSP  para prevenir 
a evolução da doença e as suas 
complicações.

No final de 2022, de acordo com 
o estudo da Entidade Reguladora 
da Saúde, 87% dos utentes inscri-
tos em USF e UCSP tinham médico 
de família atribuído, com as USF a 
apresentar uma percentagem da po-
pulação com acesso a esses espe-
cialistas de medicina geral e familiar 
marcadamente superior às UCSP.

De acordo com o estudo, em 
dezembro de 2022, trabalhavam 
nos CSP em Portugal continental 
um total de 6.056 médicos e 6.517 
enfermeiros. Nesse ano, foram re-
alizadas 32,7 milhões de consultas 
médicas nos cuidados primários, 
mais do que as 29 milhões efetua-
dos em 2019. Em contrapartida, as 
consultas de enfermagem totaliza-
ram 15,5 milhões, em 2022, contra 
17,2 milhões em 2019. 

Em 2022, a despesa salarial 
dos médicos dos CSP chegou a 
quase 360 milhões, um diminuição 
de 0,9% em relação ao ano anterior, 
e a dos enfermeiros a perto de 190 
milhões. A região Norte liderou com 
153 milhões de despesa com pes-
soal médico, seguindo-se a região 
de Lisboa e Vale do Tejo, com 112 
milhões de euros.

Um estudo recente mostra que 
mais de metade dos portugue-

ses estão a usar cartões de crédito 
como forma de pagamento dia-
riamente, no entanto, não sabem 
qual é taxa de juro.

De acordo com dados de um 
inquérito realizado pelo site Cré-
ditoPessoal.pt, 25.5% dos inquiri-
dos não sabem qual é a taxa de 
juro aplicável ao seu cartão. Isso 
destaca uma falta de conheci-

mento financeiro entre os portu-
gueses, especialmente conside-
rando que os cartões de crédito 
podem ter taxas de juros tão altas 
quanto 19%.

Apesar da falta de conheci-
mento sobre as taxas de juros, 
16.4% dos inquiridos não liquidam 
as suas dívidas na totalidade, o 
que pode resultar em custos adi-
cionais significativos devido aos 
juros acumulados. No entanto, 

uma maioria significativa (83.6%) 
garante que as dívidas são pagas 
integralmente, sem custos extras.

Os dados mostram ainda que 
a maioria das famílias portuguesas 
possui apenas um cartão de crédito 
(54.5%), enquanto 24.3% têm 2 ou 
3 cartões para atender às suas ne-
cessidades .

Mais da metade (52.7%) fazem 
compras com cartões para obter 
benefícios, como receber uma per-

centagem do valor gasto ou obter 
descontos. Outras razões incluem 
compras online (40%) e imposição 
do banco (25.5%).

Apesar de uma grande parte 
dos inquiridos afirmar pagar as suas 
dívidas dentro do prazo , 10.9% já 
falharam este compromisso. Entre 
as principais razões estão a im-
possibilidade devido ao orçamento 
mensal, esquecimento de pagamen-
to e imprevistos financeiros.

Mais de 50% dos portugueses usa cartões de crédito, 
mas 1 em cada 4 não sabe qual é a taxa de juro

Portugal com desempenho acima da 
média da OCDE nos indicadores de 

qualidade de saúde primários

EDIÇÃO ESPECIAL DO DIA 10 DE JUNHO DIA 
DE PORTUGAL, CAMÕES E DAS COMUNIDADES 

PORTUGUESAS E UMA REVISTA FESTIVA
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*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca

Lindo Visual, do  Casal 
Amigo, em Portugal

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Dr. Francisco Gomes
da Costa, o Imortal

O meu amigo e conterrâneo. Comendador Adão Ribeiro, 
Embaixador de Castro Daire no Brasil Grande admira-

dor de Fados,  sempre me prestigiando nos meus shows. 
Amizade Pura  De Irmãos Que Se Estimam e Respeitam. MUI-
TAS BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS!

    

Confraria  no  Canadá, Antônio Paiva,
Esposa e Neta,  Estão Lá 

Dr. Francisco Gomes da Costa,  tal qual o seu saudoso 
irmão, meu saudoso amigo Dr. Antônio Gomes da Cos-

ta,  vive  para praticar o bem da nossa Comunidade, sem-
pre colaborando e ajudando a quem precisa, Dr. Francisco 
anda muito feliz, pelos festejos e homenagens ao nosso 
Poeta Maior, Luiz de Camões. ASSOCIAÇÃO QUE ELE PRE-
SIDE  COM AMOR E DEDICAÇÃO. MUITAS BENÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS

No festival do folclore na Casa da Vila da Feira, Sr. 
Manuel Ramos Presidente do Grupo Folclórico  

Serões das Aldeias, muito bem acompanhado, pelo 
querido casal, Márcia Mendes e seu esposo, Toni-
nho Mendes, amigos maravilhosos. MUTAS BENÇÃOS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

Gente da Melhor
Qualidade

Amigos Admiráveis

Fernandinha 
Serapico e 

Seu esposo An-
tônio Serapico, 
(REDE ECO-
NOMIA), muito 
felizes nas 
voltas do vira, 
MUITAS BEN-
ÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Foto Destaque no Ca-
nadá, Confrades reu-

nidos e a presença do 
confrade da Casa do Dis-
trito de Viseu do Rio de 
Janeiro, amigo, Antônio 
Paiva esposa Dona Fáti-
ma, como vemos sua ne-
tinha, muito feliz, em re-
ceber lá  seus avós  para 
sua formatura, parabéns 
a todos e MUITA SAÚDE

Lindo cenário fotográfico  familiar, Homena-
geando o Papai, Vovó e Bisavô, como ve-

mos, a esquerda Seu neto, Vinicius, seu filho, 
Bernardo, depois, Dr. Sérgio, filho, Maneca e 
o, papai, o dono da Festa, a direita, a simpá-
tica nora,  Dona Jô, seu marido, Dr. Rober-
to, Dona Idália e a esposa do aniversariante, 
Dona Florbela, que após, uma cirurgia, já  está 
bela, graças a Deus, saúde para todos, o meu 
desejo, seu filho, Bernardo, depois, Dr. Sér-
gio, filho, Maneca e o, papai, o dono da Festa, 
a direita, a simpática nora,  Dona Jô, seu ma-
rido, Dr. Roberto, Dona Idália e a esposa do 
aniversariante, Dona Florbela, que após, uma 
cirurgia, já  está bela, graças a Deus, SAÚDE 
PARA TODOS, O MEU DESEJO

Comendador Afonso Bernardo Fernandes, Completa Mais uma Primavera

Madrinha Idália, dançando com o nosso afilhado, Alex, a 
quem sou muito grato por todo o carinho de sempre, pa-

pai Camilo (in memoriam) lado do nosso pai Maior, feliz, pela 
bela família que deixou, que DEUS VOS ABENÇOE SEMPRE.

Merecidas 
férias, deste 

Simpático casal, 
Sr. Domingo 
Cunha, Diretor 
do Restaurante 
Glória  na Praça  
Mauá, e sua es-
posa Dona Perci, 
sempre atuantes 
na Comunidade 
Luso Brasileira, 
do Rio, quando 
voltarem, estarão   
em todas ainda 
mais, com toda a 
certeza, PA-
RABÉNS E BOA 
SORTE.

Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, com seu Belo Almoço 

Costumeiro e Show

Domingo Passado, almoço dançan-
te, conjunto, amigos do Alto Minho 

e como vemos na Foto, Rancho Fol-
clórico do Arouca, que deram um Belo 
Show, parabéns  a todos e MUITA 
SAÚDE AMIGOS.

Pé  de Valsa, com Muito Carinho,  
no Solar Transmontano

Amizade Pura e Sincera
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Brindando com vinho verde e ouvindo a belíssima voz do 
nosso querido e grande cantor, Mário Simões, no últi-

mo dia 11, festejamos  na Câmara Municipal o Dia de Por-
tugal, das Comunidades Portuguesas, e neste ano de 2024 
os 500 anos de Camões, pai da Língua Portuguesa e autor 
da mais famosa obra literária  portuguesa, Os Lusíadas.

O evento já é uma tradição na Câmara, reunindo por-
tugueses e luso descendentes há exatamente 20 anos, ou 
seja, desde o primeiro ano de meu mandato como verea-
dora. Foi uma festa linda, animada, com discursos emocio-
nantes, mas com destaque especial para a apresentação 
de dois pequenos vídeos. O primeiro mostrando boa parte 
dos eventos realizados por nós em anos anteriores, que 
nos trouxeram recordações e saudades de inúmeros ami-
gos, personalidades, grandes mestres, amigos queridos 
que já não estão mais entre nós, mas que tanto contribuí-
ram com a Comunidade Portuguesa e com o Rio de Janei-
ro, destacando o grande líder e saudoso Antônio Gomes 
da Costa, meu sempre querido marido, deputado Gerson 
Bergher de abençoada memória e a nossa querida Benvin-
da Maria, mulher guerreira, que tanto se dedicou à Comu-
nidade Portuguesa.

Com louvor cito, ainda, o emocionante vídeo cedido 
pelo nosso querido Comendador Orlando Cerveira, que foi 
homenageado por mim com o Título de Cidadão Honorá-
rio do Rio de Janeiro, numa justa, justíssima homenagem. 
O vídeo cedido pelo senhor Orlando define e caracteriza 
de forma muito emocionante, a luta do imigrante e sua 
adaptação a nova realidade, sempre pensando em vol-
tar e visitar o seu amado Portugal. Confesso que os dois 
vídeos por mais de uma vez me emocionaram e levaram 
às lágrimas.

Não menos emocionante foi a entrega da Medalha 
Chiquinha Gonzaga à nossa querida Idália Martins Ma-
neca, que tanto contribui com a divulgação da tradição 
e cultura portuguesa, através de seu programa de rá-
dio, no ar há 43 anos. Parabéns à Idália e a seu marido, 
nosso querido Maneca, marido exemplar que sempre a 
estimulou, me atrevo a dizer - uma mulher com uma his-
tória de vida à frente do seu tempo. Parabéns aos home-
nageados! Nossos aplausos ao Dia de Portugal, Dia das 
Comunidades Portuguesas e 500 anos de nascimento 
do nosso querido Camões.

CELEBRANDO

Rio de Janeiro, 13 à 19 de Junho

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - Conjunto: Claudio Santos e Amigos - Apre-
sentação do Grupo Folclórico Armando Leça - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, frango assado, 
linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte. R$ 50,00 
(antecipado) R$ 60,00 (na hora)

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 11h - Almoço Festivo: Cozido nos Camponeses no Rio não tem 
igual é cozido a moda das Terras das Terras de Portugal venha saborear - Adesão R$ 60,00 - 
Programação: 11h Famosa Bucha, 12h Almoço - Cozido à portuguesa, Galeto na brasa e Pirão do 
caldo do cozido - 14h Bingo - Leilão - Show: Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convidados 
- R.F. Luiz de Camões. (Clube Português de Niterói) - Reservas Clube: (21) 96866-8965 - Odete 
(21) 99463-9062.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
JUNHO – Dia 16 - DOMINGO 12h - Costelada Gaucha - Churrasco com chamamé - Show de Ale-
jandra Fernandes e muita dança - Reservas: (21) 97980-6492 / 2236-7551 - convite antecipado: 
R$ 75,00 - Chave pix: 21 979806492 Marisa Canaparro / caixa econômica.

JUNHO – Dia 23 - DOMINGO 12h - Almoço dançante em comemoração dos 109 anos de funda-
ção do Orfeão Português - Venham celebrar conosco os 109 anos do Orfeão Português Cardápio 
especial: bacalhau com natas, escalopinho de carne, grão de bico c/ bacalhau, arroz de carreteiro, 
feijão fradinho, drumet, saladas diversas... - Show ao vivo: Música ao vivo com a Banda TB Show, 
apresentação do cantor romântico Mario Simões - Convites R$ 90 - antecipados R$ 75 - doces e 
bebidas à parte

Vida Associativa / Vida Associativa 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
JUNHO – 29 e 30 - 11h - Vem ai o Arraial - festa Junina - Festa dos Santos Populares - Almoço: 
Angú à baiano; sardinhas assadas; Bolos e doces típicos; Barraquinhas de jogos; Música ao-vivo; 
quadrilha do Clube Português e convidados. Entrada: 1 kilo de alimento não perícivel. 

JUNHO - Dia  23 - Domingo - Almoço dançante - 500 anos de Camões, Dia de Portugal 10/06, 
Dia das Comunidades Portuguesas 10/06, RFLC, Patrimônio material da Cidade de Niterói - venha 
comemorar conosco! Cardápio: Churrasco completo, saladas, guarnições, Buffet infantil, delicioso 
churrasco e música ao-vivo - Atrações: Música ao-vivo com Luís Antônio e Rancho F. Luis de Ca-
mões - Convites: Antecipado até 22/06 R$ 50 - Após 22/06 R$ 70 - Folclorista R$ 60 - Bebidas e 
doces (à parte)

CASA DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca - Rio de Janeiro

JUNHO – Dia 30 - 12h:30 - Apresenta - Almoço comemorativo da Grande Festa de São João do Porto 
- Cardápio: Galeto na Brasa, sardinhas, saladas diversas e guarnições - Atrações: Música ao-vivo com 
Claúdio Santos e Convidados - Convites: Antecipado até 22/06, R$ 60 - Após - R$ 70, Folcorista R$ 50, 
bebidas e doces (à parte) - Convites e reservas ambiente climatizado e sem fila - Tels: (21) 2568-2018

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

Venha para nossa festa Junina e Festa de São Pedro - JUNHO - Dia 22 Sábado - 19h apresentação 
do G.F. Armando Leça - Dia 23 Domingo - 19h - Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós 
-  Dia 29 - Sábado - 19h - Homenagem a São Pedro, apresentação G.F. Padre Tomaz Borba e Qua-
drilha e Dia 30 - Domingo - 19h  - Apresentação G.F. Guerra Junqueiro -  Entrada franca - Comidas 
Típicas, quadrilha, brincadeiras, apresentação, Folclórica e muito mais.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JUNHO – Dia 16 - 12 horas - Domingo Minhoto - Churrasco com saladas variadas - Para dançar: Con-
junto Amigos do Alto Minho - Apresentação do Rancho Folclórico Maria da  Fonte - Reserva de mesa 
pelo tel.2225-1820

Sábado animado na Aldeia Portuguesa

O Governo português ga-
rantiu neste 10 de junho 

às autoridades brasileiras 
que a “política de acolher 
de braços abertos” os mi-
grantes brasileiros é para 
continuar, segundo disse 
o secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, em Brasília.

“Nós continuamos com 
uma política de acolher de 
braços abertos essa comuni-
dade” afirmou Nuno Sampaio 
depois de falar com a Secre-
tária-Geral do Itamaraty e Mi-
nistra das Relações Exterio-
res interina, Laura da Rocha.

O secretário de Estado 
reforçou ainda a ideia de 
que a comunidade brasi-
leira em Portugal (cerca de 
400 mil) é “uma comunida-
de muito importante, muito 
bem integrada e muito im-
portante para a economia 
portuguesa”.

No início do mês, apro-
vado em Conselho de Minis-
tros, o Governo pôs fim ao 
regime excepcional que per-
mitia a um estrangeiro entrar 

Portugal garante ao Brasil que continuará
de “braços abertos” para imigrantes

em Portugal e só depois pe-
dir autorização de residência 
e anunciou a criação de uma 
estrutura de missão para re-
gularizar processos penden-
tes, estimados em 400 mil.

Entre as 41 medidas pre-
vista no Plano de Ação para 
as Migrações, consta ainda a 
transformação do atual visto 
de mobilidade para imigran-
tes da Comunidade dos Pa-
íses de Língua Portuguesa 
(CPLP) num visto comunitá-
rio (Shengen), que permite 
circular pela União Europeia, 
e criação de uma Unidade 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(UEF) na PSP para fiscalizar 
a presença de imigrantes e 

criar centros de atendimento 
de emergência.

“A ideia é reforçar os me-
canismos de uma boa inte-
gração. Sobre isso gostaria 
que não ficasse qualquer 
dúvida. É simultaneamente 
uma perspetiva humanista e 
reforço das relações com os 
países da CPLP”, afirmou 
à Lusa o secretário de Es-
tado, acrescentando ainda 
que o objetivo do Governo 
é o “acolhimento, um boa in-
tegração, com humanismo”.

“É essa a perspectiva de 
Portugal e deste Governo”, 
destacou.

De forma a que o novo 
plano seja concretizado, em 

especial no que diz respei-
to aos migrantes que não 
pertencem à CPLP, o “plano 
para as migrações que foi 
apresentado prevê exata-
mente esse reforço dos ser-
viços consulares”, disse.

“Agora iremos ver no 
terreno e em detalhe como 
é que os recursos poderão 
ser direcionados”, mas o 
“reforço da capacidade con-
sular está previsto e será 
efetivado no terreno”, disse.

O secretário de Estado 
participou, na Embaixada 
de Portugal em Brasília, no 
Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portu-
guesas, que se realizaram 
nos jardins da Chancelaria 
de Portugal no Brasil.

Já neste dia 11 de ju-
nho, participou na mesa 
de abertura do Fórum Em-
presarial Brasil- Portugal, 
co-organizado pela AICEP 
e pela APEX, encerrando a 
visita do Dr. Nuno Sampaio 
a Brasília, a primeira de um 
membro do atual Governo 
de Portugal.

Mais um sábado especial em que a comunidade luso-brasi-
leira prestigiou, em peso, nossa Aldeia Portuguesa, sem 

dúvida alguma esse point cada vez mais, fica melhor. Não só 
pela gastronomia que oferece aos seus clientes e amigos, 
mas pela oportunidade de se passar momentos agradáveis 
ao lado de familiares e novos companheiros. Você que não 
tem comparecido, está perdendo a oportunidade de marcar 
presença, nas tardes de sábado, na Aldeia Portuguesa.

As simpáticas Ilda  Cadavez e filha Natália Cadavez, sua  equipe de 
colaboradores do Cantinho das Concertinas, no Bar do Carlinhos, e 
show de Bola, vestem a camisa com vontade muita dedicação, um 
atendimento nota 10 parabéns à todos

Num close para o Portugal em Foco, nosso amigo, o grande vasca-
íno, José Matos  dos Reis, sempre marcando presença no Cantinho 
das Concertinas com sua amada esposa Ana Maria

Sempre dando o ritmo musical na Aldeia Portuguesa o Cláudio San-
tos e Amigos, Fafá, Abílio, uma explosão de alegria
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Esportes

Paul Merson, antigo internacional inglês, defende que o 
atacante devia ser suplente da equipe das quinas no iní-

cio do Campeonato da Europa
Paul Merson, antiga referência do Arsenal e internacional 

inglês, defende que Cristiano Ronaldo devia ser suplente da 
seleção de Portugal no início do Euro 2024.

“Pessoalmente, eu deixaria Cristiano Ronaldo no banco 
nos primeiros dois jogos e garantia a qualificação antes de o 
colocar no último jogo”, começou por referir, em declarações 
à Sportskeeda.

“Com Pepe e Rúben Dias atrás, Portugal defensivamente 
é forte. Bruno Fernandes é um jogador de topo e devia ter um 
papel de destaque, enquanto Cristiano Ronaldo ainda está 
na equipe apesar de estar na reta final da carreira. Continua 
a ser o capitão e a fazer gols na Arábia Saudita, mas é como 
se estivesse num acampamento e recebesse uma chamada 
da sua seleção”, disse.

“Deixaria Ronaldo no banco nos primeiros
dois jogos de Portugal no Euro 2024”

O Benfica é bicampeão 
nacional de juvenis. no 

Seixal, os encarnados bate-
ram o rival FC Porto por 3-2 
e revalidaram o título.

É o 21º campeonato do 
escalão para as águias. Fran-
cisco Silva (5’), João Capu-
cho (42’) e Eduardo Fernan-
des (50’) fizeram os gols da 
equipe da casa. José Afonso 
(75’) e Mateus Mide (76’) mar-
caram os gols do FC Porto.

O Benfica entrou em cam-
po a saber que precisaria 
apenas de um empate para 
fazer a festa. No entanto, 
os encarnados vinham, cla-
ramente, com a intenção de 
ganharem a partida e, logo 
aos cinco minutos, adianta-
ram-se no marcador. Após 
um cruzamento do lado direi-
to do capitão Duarte Soares, 
Francisco Silva, na pequena 
área, à segunda tenativa, fez 
o gol. O goleiro azul e bran-
co, Denis Gutu, ainda de-
fendeu o primeiro remate do 
avançado, mas nada conse-
guiu fazer na recarga.

O Benfica continuou a 
pressionar e a não permitir 
grandes ocasiões para o FC 
Porto. O único lance de peri-
go para a equipe visitante foi 
um remate dentro de área de 
Tiago Silva aos 25 minutos, 
com Diogo Ferreira a defen-
der para canto.

A equipe da casa ia so-
mando oportunidades de gol 
e, aos 42 minutos, um cru-
zamento teleguiado de Du-
arte Soares encontrou João 
Capucho no segundo poste, 
com este a cabecear sem 
hipóteses para Denis Gutu. 
Combinação entre os laterais 
do Benfica resultava, assim, 
no segundo gol do encontro. 
O marcador registava um 2-0 
ao intervalo.

No segundo tempo as 
àguias entraram decididas a 
resolver a questão. Aos 50 
minutos, o recém-entrado 
Eduardo Fernandes recebe 

um passe de Fransico Silva, 
tira um defesa da frente com 
uma finta de pé direito e, de 
pé esquerdo, remata rasteiro 
com a bola a passar por entre 
as pernas do goleiro portista. 
O Benfica começava a pri-
meira parte como tinha termi-
nado a segunda: a marcar.

Com 3-0, os encarnados 
baixaram o ritmo e permiti-
ram que o FC Porto tivesse 
mais bola, e o conjunto visi-
tante aproveitou para criar 
algumas ocasiões de perigo. 
Destaque para cabeceamen-
to de Tiago Silva ao ferro da 
baliza de Diogo Ferreira, aos 
59 minutos.

A equipe visitante pres-
sionava alto e a entrada de 
Tomás Peixoto trouxe ve-
locidade ao lado direito do 
ataque portista. A subida de 
intensidade dos visitantes re-
sultou e, em dois minutos, o 
FC Porto fez dois gols. José 
Afonso (75’) e Mateus Mide 
(76’) colocaram as àguias 
em sentido.

O resultado estava em 
causa, mas o título não. Até 
ao final, o FC Porto tentou o 
empate, mas sem sucesso. 
O remate de Gonçalo Pinto 
à barra, já no tempo de com-
pensação, foi a última opor-
tunidade do jogo.

O Benfica sagrou-se, as-
sim, bicampeão nacional de 
juvenis e fez a festa no Sei-
xal. É 21º título no escalão 
e o oitavo em 16 anos. Com 
duas jornadas ainda por dis-
putar na fase de apuramento 
de campeão, os encarnados 
estão com 32 pontos soma-
dos, mais 11 que Sporting e 
FC Porto, e seguem invencí-
veis nesta fase (dez vitórias 
e dois empates).

Destaque para as exibi-
ções de Duarte Soares, capi-
tão do Benfica, com duas as-
sistências, e Francisco Silva, 
ponta de lança encarnado, 
que somou um golo e uma 
assistência neste encontro.

Juvenis: Benfica sagra-se 
bicampeão nacional

Provável saída de André 
Franco deverá potenciar 

mais espaço no plantel ao jo-
vem criativo; pré-temporada 
com o plantel principal será 
oportunidade de ouro para 
o recente vice-campeão da 
Europa de seleções singrar 
na elite azul e branca

O mercado de transferên-
cias ainda agora é uma criança, 
mas a verdade é que as movi-
mentações já se vão sentindo 
e há nomes do atual plantel do 
FC Porto que dificilmente terão 
lugar no grupo de trabalho que 
será orientado por Vítor Bruno 
na próxima temporada.

André Franco, um dos jo-
gadores que terminou a tem-
porada a trabalhar à margem 
do plantel – situação que, 
de resto, também foi vivi-
da por Jorge Sánchez, Iván 
Jaime (o espanhol pode, no 
entanto, ser reintegrado e 
merecer nova oportunidade) 

e Toni Martínez -, tem escan-
caradas as portas de saída 
do conjunto azul e branco e 
essa perspetiva poderá be-
neficiar… Rodrigo Mora.

A jovem esperança portis-
ta ocupa, preferencialmente, 
zonas interiores do meio-
campo, numa perspetiva 

mais ofensiva, funções que 
também estão na génese das 
caraterísticas de André Fran-
co – ambos podem, também, 
atuar pelas faixas do ataque 
-, pelo que as naturais trans-
ferências de elementos que 
não farão parte do FC Porto 
versão 2024/2025 jogam a 

favor do dragãozinho.
Talento não falta a Ro-

drigo Mora – que integrou o 
melhor onze do Campeonato 
da Europa de sub-17, no qual 
Portugal se sagrou vice-cam-
peão -, e o jovem vai dar tudo 
para fazer parte da anuncia-
da nova era no FC Porto.

Sporting: eis o quinto reforço de Amorim
Aposta total no jovem que 

esteve cedido ao Estoril 
faz com que os leões, a pre-
cisar de um meio de campo, 
não recorram ao mercado; o 
plano para o jovem; renova-
ção de contrato que termina 
em 2027.

A garantia foi dada por 
Rúben Amorim, a 11 de 
maio, em conferência de 
imprensa, após o jogo com 
o Estoril, que os leões ven-
ceram por 1-0, na Amorei-
ra: “Para o ano vai estar na 
equipe principal do Spor-
ting”, referindo-se a Mateus 
Fernandes, que, recorde-se, 
esteve cedido precisamente 
ao Estoril.

O atacante, que chegou 
ao Sporting com 12 anos, 
depois de ter dado nas vis-
tas nos escalões de forma-
ção do Olhanense, foi cam-
peão nacional de iniciados 
de leão ao peito (2018/2019) 
e tornou-se internacional nas 
seleções jovens de Portugal 
quando já jogava na equi-
pe B leonina tendo, a partir 
daí, começado a ser cha-
mado aos treinos da equipe 
A, cuja estreia aconteceu 
em 2022/2023, pela mão de 
Amorim, frente ao Casa Pia, 
na 10.ª jornada, tendo cum-
prido os últimos 12’.

Falamos, então, de um jo-
gador com ADN de Alcoche-
te, perfeitamente identificado 
com os métodos de trabalho, 
filosofia de jogo e ideias do 
treinador da equipe princi-
pal que, refira-se, nunca o 

abandonou nesta temporada 
em que esteve cedido, tendo 
falado com o jogador várias 
vezes, na sequência das 
análises semanais que ia 
recebendo do departamento 
que fez o devido acompa-
nhamento do jogador.

 “No início foi difícil sair do 
Sporting. Não estava à espe-
ra, mas precisava... Foi com-
plicado sair do Sporting, mas 
sinto-me bem no Estoril. Fui 
muito bem recebido”, disse 
Mateus Fernandes, em no-
vembro último, em declara-
ções  realçando que o clube 
de Alvalade acompanhava 
o seu percurso: “O Sporting 
está atento à minha evolu-
ção. Tenho uma pessoa do 
Sporting que me acompanha 
e fala comigo semanalmente 
ou mensalmente. A transmi-
tir-me o que tenho de melho-
rar e o ponto de situação em 
que estou.”

E deu frutos a cedência 
ao Estoril. Mateus Fernan-
des encarou a nova rea-

lidade de forma positiva, 
agarrou a oportunidade com 
unhas e dentes, tornou-
se numa peça influente da 
equipe da Linha, tendo sido 
titular em 30 dos 35 jogos 
que fez: 25 na Liga, três na 
Taça da Liga e dois na Taça 
de Portugal.

Certo é que o seu em-
penho, trabalho e evolução 
resultam numa solução para 
os leões que, assim, vêem 
no médio, de 19 anos, uma 
opção válida, evitando até 
terem de recorrer ao mer-
cado de transferências para 
reforçar o meio-campo.

Mateus junta-se a um 
plantel campeão nacional 
com argumentos para ten-
tar impor-se. Chega mais 
maduro, mais rotinado no 
sistema de 3x4x3 usado por 
Amorim, que também cum-
priu no Estoril, mais desen-
volvido fisicamente e, com 
certeza, com motivação ex-
tra face à oportunidade de 
acrescentar valor a um setor 

que conta com Hjulmand, 
Morita, Daniel Bragança, 
Koba Koindredi (que nesta 
equação até pode ser ce-
dido) e ainda o regressado 
Dário Essugo (esteve em-
prestado ao Chaves).

E mais. Amorim reco-
nhece-lhe capacidades para 
jogar mais à frente, à ima-
gem de Pedro Gonçalves, 
tal como já afirmou. Pote, 
recorde-se, foi contratado ao 
Famalicão no verão de 2020 
(6,5 milhões de euros por 50 
por cento do passe) e o trei-
nador leonino reservou-lhe, 
na maioria das vezes, lugar 
no trio de ataque — na altu-
ra mais à direita, esta época, 
por exemplo, sempre a partir 
da esquerda. Pedro Gonçal-
ves foi até, nessa primeira 
temporada, o melhor marca-
dor da Liga, com 23 gols, aju-
dando o Sporting a ser cam-
peão. Um papel que Amorim 
acredita poder ser agora de 
Mateus Fernandes, médio 
que, por isso, se prepara 
para surgir mais à frente no 
terreno, no plano delineado 
pelo técnico leonino. 

A ligação contratual de 
Mateus Fernandes com os 
verdes e brancos tem dura-
ção até 2027, mas, em cima 
da mesa, estará a possibili-
dade de prorrogar o víncu-
lo, face ao desempenho do 
jovem assim como ser feita 
reavaliação salarial, e, cla-
ro, blindá-lo com cláusula de 
rescisão superior — a atual é 
de 60 milhões de euros. 

FC Porto: mercado poderá ‘ajudar’ Rodrigo Mora
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Economia

A forma como Portugal e 
Brasil podem aumentar a 

sua cooperação foi um dos te-
mas em análise no Brasil Ori-
gem Week. Quem passou pelo 
WOW, em Vila Nova de Gaia, 
nos últimos dias pôde conhecer 
um Brasil que vai além daquele 
mostrado nas novelas, geral-
mente com o ambiente do Rio 
de Janeiro. Cacau do Pará, a 
jabuticaba e vinho produzido no 
Sertão foram alguns dos pro-
dutos em exposição na feira de 
negócios Brasil Origem Week. 
Nas pinturas, onça-pintadas e 
capivaras decoraram o espaço.

Foi a 1.ª edição do evento, 
que visa realizar negócios de 
portugueses no Brasil e vice-
versa, mas não só. A progra-
mação foi idealizada para unir 
outros aspetos, como a gastro-
nomia, apresentações culturais, 
desfiles de moda com marcas 
brasileiras e fóruns de discus-
sões. Exposições de arte e de 
fotografia completaram a parte 
artística do evento.

O primeiro dos fóruns de 
discussão teve como tema os 
investimentos entre Brasil e 
Portugal, tal como a troca de 
boas-práticas e reflexão so-
bre como pode ser possível 
aumentar a balança comercial 
entre os países. Raimundo 
Carreiro, embaixador do Bra-

“Portugal pode deixar o Brasil melhor
e o Brasil pode deixar Portugal maior”

sil, destacou que o comércio 
entre quase duplicou na última 
década, mas que ainda há mui-
to por fazer, como a diversifica-
ção dos produtos exportados. 
O diplomata também frisou que 
Portugal é naturalmente uma 
entrada de fácil acesso para 
o mercado europeu no geral, 
além das semelhanças cultu-
rais e idioma comum.

No segundo dia, a relação 
histórica entre Brasil e Portu-
gal foi o destaque, com quatro 
painéis que uniram especialis-
tas brasileiros e portugueses. 
O historiador Gonçalves Gui-
marães falou sobre as trocas 
mercantis. “A relação vai muito 
além de produtos. Temos muita 
presença do Brasil na culinária, 

nos temperos e das novelas e 
manifestações culturais”, disse  
o historiador português.

No sábado, as discussões 
foram sobre empreendedorismo 
feminino. O painel Empreende-
doras além-fronteiras: perspec-
tivas, desafios e triunfos  reuniu 
4 empresárias brasileiras que 
atuam na Europa. Patrícia Le-
mos, Catarina Zuccaro, Rijarda 
Aristóteles e Cristina Lamber-
mont falaram sobre a necessi-
dade de conhecer a cultura lo-
cal para empreender, e sobre 
a necessidade de adaptação 
ao mercado e à própria socie-
dade. “É um recomeço, chegar 
aqui e reaprender, desapegar 
de quem éramos no Brasil”, ex-
plicou Pati Lemos, que deixou 

a carreira publicitária para viver 
em Portugal com mais tranquili-
dade e segurança para a família.                                                                                                     
Para Marco Lessa, organizador 
da feira, a 1.ª edição já superou 
as expectativas. “O fluxo está 
bem interessante, regular. E as 
pessoas, não só de brasileiros, 
mas brasileiros, portugueses e 
estrangeiros de outros países, 
comprando, discutindo negócios 
futuros, as ações culturais, as 
atividades relacionadas com as 
exposições de arte, música, fo-
tografia, muito bem avaliadas e 
com uma excelente frequência”, 
diz o empresário.

A edição teve stands do Go-
verno do Pará e da Bahia. Para 
2025, o CEO não tem dúvidas 
da participação de mais Esta-
dos. “Já temos vários contatos 
para a próxima edição aqui em 
Portugal, mas também para as 
feiras que vamos realizar na 
Bélgica, França e Espanha”.                                                                                                        
Marco Lessa, empresário no 
ramo do cacau, escolheu Portu-
gal para ser a base dos negó-
cios na Europa. “Se eu soubes-
se como era já tinha feito antes, 
eu e a minha família estamos 
amando morar em Portugal”, 
avalia. O foco dos negócios é 
a integração entre os dois mer-
cados. “Portugal pode deixar o 
Brasil melhor e o Brasil pode 
deixar Portugal maior”, destaca.

Em Portugal, falar de finan-
ças ainda é um tabu para 

grande parte da população, com 
cerca de uma em cada 3 pes-
soas a considerar um assunto 
que gera ansiedade. Uma nova 
análise ao bem-estar financei-
ro subjetivo mostra um nível 
de literacia financeira baixa.                                                                                             
O estudo Bem-Estar Financeiro 
em Portugal: Uma perspectiva 
Comportamental, desenvolvi-
do pelo Doutor Finanças, em 

parceria com a Laicos – Beha-
vioural Change, a Faculdade 
de Psicologia da Universidade 
de Lisboa e da NOVA Informa-
tion Management School , conta 
com uma amostra de 800 pes-
soas, entre os 18 e os 75 anos, 
com naturalidade portuguesa e 
a residir em Portugal, à data de 
janeiro de 2024.

Cerca de 64% dos portu-
gueses têm um baixo conheci-
mento financeiro. Foram colo-

Metade da população portuguesa sente-se
insatisfeita com a sua vida financeira

cadas três questões no estudo, 
relacionadas com taxas de juro, 
inflação e diversificação/risco 
para avaliar o nível de conhe-
cimento financeiro e  36% das 
pessoas responderam correta-
mente às três questões.

Outro parâmetro mostra 
que o nível de conhecimento 
financeiro atual em Portugal 
está atrás do nível da Alema-
nha e Países Baixos de há 15 
anos. No estudo foi comparado 
o conhecimento financeiro dos 
portugueses com outros países 
europeus com PIB per capita e 
literacia financeira acima da mé-
dia europeia.

Os inquiridos revelam que 
as questões financeiras contri-
buem para níveis de ansiedade, 
existindo uma percentagem que 
apresenta sentimentos de culpa 
quando pensa sobre as suas fi-
nanças pessoais.

Cerca de um em cada quatro 
portugueses tem dificuldades 
em pagar as contas e cumprir as 

suas obrigações financeiras. O 
sobre endividamento está asso-
ciado a comportamentos de con-
sumo descuidados e imprudên-
cia financeira, sendo também 
uma fonte de estigma social e 
preconceito, o que coloca pres-
são sobre as condições de vida 
das pessoas. Mais de metade 
dos inquiridos assume ter dema-
siadas dívidas, com valores al-
tos face aos seus rendimentos.                                                                                                                                
A análise mostra que quase me-
tade dos portugueses não tem 
um fundo de emergência, ape-
sar de uma maioria ter alguma 
poupança.

O estudo revela ainda que 
em Portugal, pessoas do sexo 
feminino, que apresentem ren-
dimentos baixos ou que tenham 
um nível de escolaridade até 
ao ensino secundário têm mais 
probabilidade de experimentar 
um nível de bem-estar finan-
ceiro baixo; ter baixos níveis de 
conhecimento financeiro e sentir 
mais ansiedade financeira.  

O Banco de Portugal disse 
que as medidas que têm 

sido aprovadas recentemente 
põem o país em risco de voltar a 
registar déficits orçamentais nos 
próximos anos, segundo o Bole-
tim Econômico de junho.

O Boletim Econômico de ju-
nho tem previsões para as con-
tas públicas. Contudo, segundo 
o Banco de Portugal, a apro-
vação e anúncio de novas me-
didas com impacto orçamental 
nas semanas anteriores à pu-
blicação deste boletim condicio-
na a avaliação da situação das 
finanças públicas em Portugal 
nos próximos anos.

O banco central refere 
mesmo que a magnitude des-
tas medidas e a sua natureza, 
pelo impacto de diminuição de 

receita e/ou aumento de des-
pesa, implicam uma redução 
do saldo orçamental sendo a 
consequência o risco de re-
gresso a déficits orçamentais.                                                                                                     
“Com a informação disponível, é 
expectável o retorno a uma si-
tuação de déficit, colocando em 
risco a trajetória desejável para 
a despesa pública no âmbito 
das novas regras orçamentais 
europeias, lê-se no relatório.

Em 2023, o saldo orçamen-
tal foi positivo em 1,2% do Pro-
duto Interno Bruto .

Já questionado pelos jorna-
listas sobre o regresso a déficit, 
Centeno disse que um saldo só 
se apura efetivamente depois 
do exercício orçamental e que 
até lá há outros impactos que te-
rão de ser tidos em conta, como 

Banco de Portugal afirma que Portugal
está em risco de voltar a ter déficit

O novo cartão de cidadão 
passou a ser emitido a par-

tir 10 de junho, com uma foto 
maior, para melhor identificação 
do titular, um design que evoca 
a calçada portuguesa e o chip 
no verso, a nova versão do do-
cumento é contactless e é con-
siderada mais segura. O novo 
cartão de cidadão com essa 
tecnologia poderá ser usado 
nos transportes públicos e como 
bilhete de concertos ou cinema.                                                                                                                                          
  A necessidade de maior segu-
rança foi, de resto, o que levou à 
alteração do cartão de cidadão 
português, que responde a um 
regulamento europeu aprovado 
em 2019, que obrigou a refor-
çar a segurança dos bilhetes 
de identidade e dos títulos de 
residência dos cidadãos da 
União Europeia. O novo forma-
to do cartão obedece, também, 
às exigências da Organização 
da Aviação Civil Internacional, 

Mais seguro, com outro 
design e mais funções:
novo cartão do cidadão 

Instalado no complexo munici-
pal Quinta das Pratas, o único 

hotel do Cartaxo abriu em 2002, 
já sem o contributo na gestão 
do apresentador de televisão 
João Baião, que em janeiro do 
ano anterior tinha cedido a sua 
quota na proprietária da unida-
de hoteleira, a Oliveira e Baião 
- Hotelaria e Turismo, ao advo-
gado Cipriano Oliveira.

Em 2008, em resposta a um 
anúncio da Oliveira e Baião, o 
empresário Marcelino José do 
Patrocínio Gargalo negociou o 
arrendamento do restaurante do 
hotel, mas o negócio não che-
gou a concretizar-se.

Uns meses depois, aborda-
do para ficar com toda a unida-
de hoteleira, este antigo técnico 
de equipamentos para a indús-
tria hoteleira, natural de Alhan-
dra, adquiria a Oliveira e Baião 
em junho de 2009.

Gargalo tornava-se assim 
dono do direito de superfície do 
Hotel da Quinta das Pratas, con-
cedido pela Câmara do Cartaxo 
em 1998, por 70 anos.

Mas rapidamente o sonho 
hoteleiro converteu-se em pe-
sadelo, com Gargalo a quei-
xar-se de ter recebido uma 
empresa cheia de dívidas e 
sem suporte contabilístico, ten-
do até, alegadamente, pagado 
uma dívida à Segurança Social 
para se livrar da venda do hotel 
em hasta pública.

A operação tornou-se per-
manentemente deficitária, tendo 
a Oliveira e Baião sido declara-
da insolvente em junho de 2014.

À frente de uma dúzia de 
credores, o Estado reclama cer-
ca de 95% dos créditos de 3,22 
milhões de euros sobre a Olivei-
ra e Baião, que resulta da soma 
dos do Instituto do Turismo de 
Portugal (quase 2,5 milhões), 
Segurança Social (412 mil eu-
ros) e Fisco (187 mil euros).                                                                                                                                          
 O processo arrastou-se pelos 
tribunais quase uma década, na 
sequência de sucessivos recur-
sos a instâncias superiores e de 

resistência na entrega do equi-
pamento ao administrador de 
insolvência.

Só a 20 de maio de 2022, 
sete meses depois de ter tran-
sitado em julgado a decisão que 
determinava o despejo da en-
tidade que estava a explorar o 
estabelecimento sem legitimida-
de, é que o gestor judicial tomou 
posse do edifício, à força, tendo 
para o efeito sido acompanhado 
por elementos da PSP, Segu-
rança Social e serviços sociais 
da autarquia.

Ultrapassados todos os 
obstáculos à liquidação do ati-
vo, no final desse ano o gestor 
de insolvência avançava, final-
mente, para a venda do direito 
de superfície do Hotel da Quin-
ta das Pratas.

Uma tarefa hercúlea: após 
ter somado quatro frustradas 
tentativas de venda através de 
leilão eletrônico, sem que tives-
se conseguido firmar uma só 
licitação, apesar de sucessivas 
revisões em baixa do preço, à 
quinta, em novembro passado, 
registou a oferta de uma empre-
sa da zona de Lisboa, que fez 
uma licitação ligeiramente aci-
ma do valor mínimo de 943 mil 
euros, mas que acabou por não 
firmar o negócio.

Agora, a massa falida da 
Oliveira e Irmão decidiu voltou à 
carga, colocando novamente o 
hotel à venda online, com o pre-
ço mínimo  em 450 mil euros, ou 
seja, quase 5 vezes inferior ao 
valor de 2,14 milhões de euros 
do primeiro procedimento de 
venda por leilão eletrônico há 
cerca de ano e meio.

O hotel está instalado num 
terreno de 4 mil metros quadra-
dos, possui 3 pisos, 2 dos quais 
com 15 quartos cada, recepção, 
bar, restaurante, cave com quar-
tos para o pessoal e manuten-
ção, assim como uma sala am-
pla que a empresa foi cedendo 
para usos como ginásio e disco-
teca, acrescendo alguns bens e 
equipamentos .

Estado põe à venda  por 450 mil hotel 
fantasma onde enterrou três milhões

tornando mais rigorosos os pro-
cessos de controlo e segurança 
das fronteiras.

Devido à sua tecnologia 
contactless, o novo cartão de 
cidadão vai poder ser usado nos 
transportes públicos de todo o 
país, substituindo os cartões 
Viva e Navegante, bem como os 
bilhetes em papel. Poderá ainda 
ser associado a bilhetes eletrô-
nicos, dispensando o ingresso 
em papel ou a apresentação de 
uma versão digital.

Mais seguro, por ser mais 
resistente à falsificação, o novo 
cartão de cidadão terá os mes-
mos custos do anterior.

Lançado pelo Governo de 
António Costa e apresentado 
pelo atual executivo, liderado 
por Luís Montenegro, cinco dias 
depois das eleições legislativas, 
o documento pretende ser uma 
vida verde de sentido único para 
os serviços do Estado.

o impacto orçamental desfasa-
do e medidas de compensação 
que podem ser consideradas.

Ainda assim, falou em várias 
medidas que se revelam proble-
máticas do ponto de vista orça-
mental, como reduções fiscais e 
negociações salariais na admi-
nistração pública.

“Se as medidas de compen-

sação não aparecerem, a nossa 
avaliação é que não existe mar-
gem orçamental para aquilo que 
está a ser apresentado”, afirmou 
Centeno.

O ex-ministro das Finanças 
de Governo do PS disse que 
as políticas econômicas devem 
ser prudentes e contracíclicas, 
incluindo as orçamentais.
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, disse no Dia 

de Portugal que a garra lusitana  
inspira a não desistir perante as 
adversidades, defendendo que 
o Governo está a construir um 
país com ambição e esperança 
humanista e progressista.

Numa mensagem divulgada 
nas suas redes sociais, o pri-
meiro-ministro assinala o Dia de 
Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas, que se 
assinalou dia 10.

“Evocamos a garra lusitana 
que nos inspira a não desistir pe-

rante as adversidades e a lutar 
por um amanhã melhor. A alma 
portuguesa que junta a história e 
o futuro, que junta a ambição e a 
esperança”, afirmou.

Montenegro defendeu que o 
país que o executivo PSD/CDS
-PP está a construir -- tomou 
posse em 02 de abril, busca 
uma ambição e esperança hu-
manista e progressista.

“O país que estamos a cons-
truir é isso tudo, é dignidade, é 
mérito, é justiça, é educação, é co-
nhecimento, é saúde, é habitação, 
e é imigração regulada”, afirmou.

No dia de Portugal, Montenegro
evoca garra lusitana que inspira a
não desistir perante adversidades

E acrescentou: “É economia, 
é elevador social, é classe mé-
dia e melhores salários. E é so-
lidariedade intergeracional, mais 
oportunidades para os jovens, 
valorização de quem trabalha e 
gratidão aos reformados”. 

O primeiro-ministro salien-
tou que tal está a ser feito em 
democracia, com tolerância e 
diversidade.

Montenegro defendeu que a 
celebração do Dia de “Portugal 
junta todos os portugueses de 
norte a sul, no continente, nas 
Regiões Autônomas dos Açores 
e da Madeira, e de uma forma 
muito especial, toda a comuni-
dade portuguesa que se encon-
tra no estrangeiro espalhada 
pelos quatro cantos do mundo.

“Celebramos a nossa identi-
dade, a nossa língua e o nosso 
poeta maior, Luís de Camões  
Viva Portugal viva a portugalida-
de, viva este privilégio que é ser 
português”, concluiu o primeiro-
ministro.

Neste ano, o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, decidiu assinalar o Dia de 
Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas em três 
concelhos do distrito de Leiria afe-
tados pelos incêndios de 2017: 
Pedrógão Grande, Figueiró dos 
Vinhos e Castanheira de Pera.

O grande vencedor das elei-
ções pode se dizer que 

foi João Cotrim Figueiredo, da  
Iniciativa Liberal, a subida em 
relação às Europeias de 2019 
(0,88%) é meteórica. Em re-
lação às Eleições Legislati-
vas de 10 de março é quase 
o dobro do que foi consegui-
do pelo atual líder do partido 
(4,94%). A figura do ex-presi-
dente da IL continua a ter mais 
impacto político e público do 
que o tímido, Rui Rocha. Co-
trim apostou na eleição de 2 
eurodeputados e conseguiu.

No caso da AD Sebastiao 
Bugalho  foi melhor que  Pau-
lo Rangel, em 2019 (21,94%) 
e em 2014 (27,71%), quase 
tanto como o resultado de 
2009 (31,71) e melhor que o 
PSD de Rui Rio e Montene-
gro nas Legislativas de 2024 
(28,02%), 2022 (27,67%) e 
2019 (27,76%). Traçou uma 
meta mínima: manter 7 euro-
deputados e acertou. Arriscou 
uma meta média: mais um 
ponto acima da sua idade,  
conseguiu mais.

O jovem talentoso, aqui e 
ali até polêmico, que afron-
ta, é disruptivo, estimula a 

As eleições europeias as falhas de Chega
e PS e a pontaria de Bugalho e Cotrim

confrontação com respeito 
democrático, com 28 anos, 
Montenegro convidou em 
cima da hora, que surpreen-
deu o PSD, foram muitos os 
que questionaram em surdina 
a escolha, confirmou a aposta 
do líder do PSD. “Estou con-
vencido de que vai fazer a di-
ferença” foi a premonição. Os 
resultados deram-lhe razão, 
mais ainda porque o PS per-
deu um deputado.

No caso do BE , foi à justa, 
mas conseguiu manter o par-
tido no Parlamento Europeu. 
Desde que foi fundado, em 
1999, o BE só falhou a eleição 
de eurodeputados no ano da 
sua fundação. Desde aí, ele-
geu sempre e conseguiu a 
sua maior representação de 
sempre em 2009, com três 
eurodeputados, ao ter obtido 
10,7% dos votos. Mudaram 
os tempos: menos votos e 
percentagens menores. Hoje 
pouco acima dos 4%. Espera-
va um eleito. Sobreviveu.

Na CDU, que chegou a ob-
ter 14,4% dos votos em 1987 
e 12,68% em 2014, nunca fa-
lhou a eleição de, pelo menos, 
2 eurodeputados desde que 

O cabeça de lista do Chega 
às europeias considerou 

que o domingo não foi um dia 
bom para o partido, depois de 
ter falhado a meta de vencer 
as eleições, e e comprometeu-
se a representar Portugal e os 
portugueses.

Na primeira vez que o par-
tido se apresentou a eleições 
europeias, o Chega elegeu dois 
eurodeputados, António Tân-
ger e Tiago Moreira, falhando o 
objetivo estabelecido pelo pre-
sidente de ser a força política 
mais votada.

“Hoje não foi um dia bom 
para o Chega. Há perder e ga-
nhar, ganhar e perder, estou 
muito habituado a isso na vida”, 
afirmou o primeiro candidato no 
discurso final da eleição.

António Tânger considerou 
uma pena o partido ter conse-
guido apenas 2 lugares no Par-
lamento Europeu.

“Somos dois mas somos 
bons, e vamos para Bruxelas 
para trabalhar, para represen-
tar Portugal, representar os 
portugueses”, salientou.

Ventura reiterou que não 
apoiará o ex-primeiro-ministro 
António Costa para presidente 

António Tânger diz que não foi um dia bom 
para o Chega e Ventura garante que não 
apoiará Costa para o Conselho Europeu

do Conselho Europeu, se deci-
dir ser candidato, e considerou 
que Luís Montenegro é quem 
mais tem sido muleta do PS.

“Ouvimos hoje o senhor pri-
meiro-ministro dizer em nome 
dos eurodeputados que apoia-
rá a candidatura de António 
Costa ao Conselho Europeu. 
Aqui se vê quem continua a 
não esquecer o socialismo, a 
dar a mão ao socialismo, e a 
permitir que noites como a de 
hoje sejam de vitória do PS”, 
afirmou André Ventura, ouvin-

do-se apupos na sala.
No discurso no final da noite 

das eleições europeias, o líder 
do Chega defendeu que é Luís 
Montenegro, e não o Chega, 
que mais têm sido as muletas 
do PS em Portugal.

“Eu quero deixar a garan-
tia de que, ao contrário do 
que diz o primeiro-ministro e 
líder do PSD, o líder do Chega 
nunca permitirá, enquanto for 
líder do partido, que se apoie 
António Costa para qualquer 
cargo no mundo”.

O secretário-geral do PS, 
afirmou que o PS ven-

ceu as eleições europeias e 
é hoje a primeira força políti-
ca em Portugal, destacando 
que os socialistas derrota-
ram a coligação de três parti-
dos que governam Portugal.

Na primeira reação aos 
resultados, e perante uma 
sala onde se grita “PS, PS, 
PS”, Pedro Nuno Santos afir-
mou que “o PS venceu estas 
eleições e é hoje a primeria 
força política em Portugal”.

“Derrotámos uma coli-
gação de três partidos que 
governam Portugal, tivemos 
mais votos e mais manda-
tos”, enfatizou, agradecendo 
à cabeça de lista do PS a 
campanha que fez.

O secretário-geral asse-
gurou ainda que não será 
pelo PS que haverá instabi-
lidade política em Portugal, 
considerando que não foi o 
Governo que ficou em causa 
nestas europeias, mas sim 
uma determinada forma de 
governar.

No discurso da vitória do 
PS nestas eleições, Pedro 
Nuno Santos considerou que 
apesar de o Governo ter na-
cionalizado estas eleições, 
elas são umas eleições eu-
ropeias.

“Não será pelo PS que 
haverá instabilidade política 
em Portugal. Não é o Gover-
no que ficou em causa nes-
tas eleições, mas sim uma 
determinada forma de gover-
nar. Essa sim foi derrotada 
nestas eleições”.

Pedro Nuno diz que “PS é hoje a primeira força 
política em Portugal” e Temido agradece confiança

No discurso da vitória das 
eleições europeias, Pedro 
Nuno Santos foi questiona-
do pelos jornalistas sobre o 
apoio da AD e do Governo 
anunciado pelo primeiro-
ministro, Luís Montenegro, 
ao antigo primeiro-ministro 
António Costa para o cargo 
de presidente do Conselho 
Europeu, se ele decidir ser 
candidato.

“Esperamos ter dado o 
nosso humilde contributo 
para que o presidente do 
Conselho Europeu seja dos 
socialistas portugueses. Fi-
camos muito felizes por sa-
ber que tem o apoio do Go-
verno português e, portanto, 
há uma larga maioria em 
Portugal que apoia António 
Costa para presidente do 
Conselho Europeu”, afirmou 
o líder do PS.

Marta Temido, a cabeça 
de lista do PS, afirmou que o 
resultado destas europeias 

mostra que os portugueses 
confiam no PS e prometeu 
começar a trabalhar a partir 
de amanhã.

“Esta noite os portugue-
ses voltaram a mostrar que 
confiam no PS”, afirmou a 
socialista.

Deixou também uma pa-
lavra elogiosa à forma como 
decorreram as votações no 
novo modelo de voto em mo-
bilidade e também aos nú-
meros da votação.

Marta Temido agradeceu 
aos portugueses pela respos-
ta ao apelo de transformarem 
a gratidão e a esperança re-
cebidas nas ruas durante a 
campanha eleitoral em votos 
nas urnas e em mandatos no 
Parlamento Europeu.

Os portugueses, disse, 
“saíram de casa para votar, 
provando uma vez mais a vi-
talidade da nossa democracia 
no ano em que celebramos 
os 50 anos do 25 de Abril”.

Portugal entrou na União Eu-
ropeia. Resistiu mais uma vez. 
O candidato, que nas Legisla-
tivas, e era cabeça de lista por 
Évora, não foi eleito deputa-
do, arriscava aqui a segunda 
derrota. Perdeu votos nesta 
eleição, mas segurou o per-
curso histórico do partido. E a 
expectativa interna confirmou-
se: manter o partido na Euro-
pa com um eurodeputado.

No caso do Chega , mu-
danças : o objetivo era ganhar 
as Eleições Europeias. Depois 
passou a ser ter mais votos 
que o PS. A seguir foi eleger 
6 eurodeputados. E terminou 
com a taxa mais baixa, colo-
cada por António Tânger, de 
somente conseguir 4 manda-
tos. Os mais de 18% e o mais 
de um milhão de votos obtidos 
nas recentes Legislativas tive-
ram uma queda abrupta: pou-
co mais de 380 mil eleitores e 
menos de 8% dos votos. Ficou 
com dois deputados .

Outro caso de vitória sem 
gloria ficou com o PS, a lição 
de humildade que queria dar à 
AD ficou-se por um resultado 
pior do que o de António Costa 
em 2019 (9 eleitos) e igual ao 
de António José Seguro, o tal 
que Costa chamou de pouco-
chinho em 2014 (8 eleitos). Te-
mido apontou uma meta: me-
nos do que 9 eurodeputados 
era uma derrota. E acertou. O 
secretário-geral já somava 3 
derrotas (Legislativas, Madei-
ra e Açores) e consegue uma 
vitória magra.

Os outros partidos não 
conseguiram eleger nenhum 
eurodeputado . 
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Rancho Juvenil Minhoto agitou a Casa de Espinho

O presidente Robson Morais, a 1º dama Leila junto 
com a presidente da Casa do Minho Sra. Fátima 
Gomes, esposo Antônio Gonzaga, Alice e outras 
Folcloristas

A Espinhense Josy com amigos do Grupo Folclóri-
co Serões das Aldeias Jair, Dalva e Simão

As  lindas crianças do Rancho  Juvenil da Casa do 
Minho junto com seus familiares na festa

Momento quando a presidente da Casa do Minho 
Sra. Fátima Gomes, era agraciada com uma lem-
brança da casa de Espinho

Belíssima apresentação do Rancho Juvenil da 
Casa do Minho

O R.F. Fausto Neves é realmente especial e, como 
sempre dando show

Componentes do Rancho Folclórico  Camponeses 
de Portugal, Marcelino, Dlisabete, André,  Andrezi-
nho,  Ana Lice e suas mães

Os amigos Tuninho Mendes e Márcia aproveitando o almoço com 
um casal de amigos Tuninho e Cláudia

Os componentes do G.F. Fausto Neves trabalhando e também cur-
tindo a o convívio social Espinhense

A tradicional confraternização do  R.F. Fausto Neves com o Rancho 
Juvenil da Casa do Minho

Mais um sucesso absoluto, o Almoço Dan-
çante mensal da Casa de Espinho. A di-

retoria presidida por Robson Morais, com o 
apoio dos dinâmicos diretores sempre unidos 
vem realizando uma excelente administração, 
proporcionando aos seus associados e amigos 
um convívio social maravilhoso. Casa cheia e 
animada ao som do conjunto do Fernando San-
tos e sua Concertina nota 10 que animou o sa-
lão. Neste almoço a Casa de Espinho recebeu  
como convidado o Rancho Juvenil da Casa do 
Minho, onde a criançada é os jovens deram um 
show de folclore e encantaram a todos com os 
cantares de dançarem da região do Minho. 

Casa de Trás-os-Montes festejou seus aniversariantes

Apresentação, com muito capricho e emoção, dos componentes do 
R.F. do Arouca, com seus trajes tipicamente regionais

A Casa de Trás-os-Montes, 
mais uma vez, veio animar 

o cenário associativo, realizan-
do na tarde de domingo, dia 9 o 
seu tradicional churrasco. Asso-
ciados e amigos não perderam 

a oportunidade de saborear este 
cardápio, bem conhecido, nesta 
Casa da Av. Melo Matos. Quem 
ainda não conhece o Churrasco 
Transmontano, não sabe o que 
está perdendo. Com a costu-

Outro registro do show de folclore, no almoço dos aniversariantes, 
do R.F  do Arouca  Barra Clube

Presente no Almoço dos Aniversariantes da Casa de Trás-os-Mon-
tes, o casal D. Olinda e Luís Albuquerque, da Orla Cereais, sediada 
no Cadeg,  filho Dr. Luís  Albuquerque, esposa Denise

Mais amigos, no domingo na Casa de Trás-os-Montes; a diretora do 
G. F. Serões das Aldeias  Jane Fraga, esposo e cantador Eduardo, 
Presidente dos Serões das Aldeias Manuel Ramos, ensaiadora Ja-
naina, a apresentadora Andréa, com o presidente Ismael Loureiro

Um sexteto de peso da nossa comunidade, os casais Maneca e Idá-
lia, Comendador Afonso Bernardo, Custódio e Lurdes

Presença certa nas nossas Casas Regionais, o carismático ca-
sal, Glorinha e esposo Luís  Augusto esbanjando simpatia,  o 
amigo Jose Pacheco

O conjunto Amigos do Alto Minho,  deu o ritmo ao almoço trans-
montano, evento sempre aguardado por aqueles que apreciam uma 
Casa Regional

Outra  presença ilustre sempre prestigiando, o solar transmontano o 
empresário Manuel Mota, com numas senhoras amigas

O presidente 
da Casa 

de Trás-os-
Montes, 

Ismael 
Loureiro e 
secretario 

Ângelo Horto 
durante o 
sorteio da 

linda Cesta 
pra o dia dos 

namorados

meira fartura, o almoço tem um 
cardápio variado, com churras-
co completo, saladas variadas e 
estrogonofe de frango. Também 
foi uma bela oportunidade para 
que os aniversariantes pudes-

sem ter uma tarde alegre com 
os seus amigos e familiares. 
Como não poderia deixar de 
ser, foram momentos agradá-
veis com excelente ambiente e 
boa música de Amigos do Alto 

Minho, dando um toque a mais 
no convívio, que diversos asso-
ciados e amigos não perderam 
e assistiram um  rico espetá-
culo. Ao final  foi o “Parabéns 
pra você”, sendo e distribuído o 
gostoso bolo aos presentes. Os 

aniversariantes receberam os 
sinceros “Parabéns”. Foi uma 
agradável tarde na companhia 
da diretoria do clube, presidida 
pelo Dr. Ângelo Horto. A Casa 
de Trás-os-Montes espera sem-
pre a sua visita


